
A N Á L I S E S D E L I V R O S 

N E O P L A S I A I N T H E C E N T R A L N E R V O U S S Y S T E M . R I C H A R D A . T H O M P S O N e 
J O H N R . G R E E N , editores. U m v o l u m e encadernado (16x14) com 382 páginas , 
36 tabelas e 112 f iguras . V o l u m e 15 da co leção "Advances in N e u r o l o g y " . R a v e n 
Press Publishers, N e w Y o r k , 1976. 

N o s ú l t imos decênios tem h a v i d o s ign i f i ca t ivo aumento de interesse em neu¬ 
ro-oncologia devido, pr incipalmente , à in t rodução de novos e potentes agentes onco¬ 
gênicos que fo rneceram aos pesquisadores novas bases para estudos exper imenta i s 
e m extensão e profundidade. Depois de um a r t i go in t rodutór io mui to bem e laborado 
— Conceitos atuais em neuro-ancologia — no qual L . J . Rubinstein, com a autor i ­
dade amparada em sua grande exper iência , discute a teor ia da mutação somát ica 
do câncer, a carc inogênese exper imenta l , as teor ias virais , os mecanismos imunoló¬ 
gicos e a expressão gené t ica das neoplasias que se de senvo lvem no sistema nervoso 
cent ra] , seguem-se, neste l iv ro , t rabalhos apresentados e m simpósio — Second A n n u a l 
B a r r o w N e u r o l o g i c a l Ins t i tu te Symposium — rea l izado em 23-25 de j ane i ro de 1975, 
em Phoen ix ( U . S . A . ) . A série é iniciada com t rabalhos de índole expe r imen ta l : 
1 — Vascularização das neoplasias neurais ( J . D . W a g g e n e r e J . L . B e g g s ) ; 2 — 
Classificação e incidência das neoplasias ( J . R . Green, J . D . W a g g e n e r e B . A . 
K r i e g s f e l d ) ; 3 — Tumores cerebrais induzidos por vírus ( D . D . B igne r e C . N . Pe¬ 
g r a m ) ; 4 — Indução química de tumores cerebrais ( J . A . S w e m b e r g ) . O t r aba lho 
seguinte t e m grande r e l evânc i a prát ica pois nele W . R . Shapiro estuda as encefa lo¬ 
patias como efei tos à distância determinadas por cânceres local izados em outros 
setores do organismo. A s recentes aquisições no que diz respeito ao d iagnós t i co 
e loca l i zação são expostos e m dois t rabalhos : 1 — Progressos no esquadrinhamento 
e mapeamento do cérebro ( R . E . O ' M a r a ) ; 2 — Estudo dos tumores cerebrais pela 
tomografia computorizada ( J . P . L in , I . I . Kr ichef f , J . L a g u n a e T . N a i d l i c h ) . 
A par te r e l a t i va à terapêut ica é a mais vultosa, contando com importantes con­
tr ibuições; 1 — Papel da radioterapia nas neoplasias do sistema nervoso central 
( E . G . Mayer , M . L . M . Boone e S. A . A r i s t i z a b a l ) ; 2 — Recentes aquisições 
nas técnicas neurocirúrgicas ( R . G . F i s c h e r ) ; 3 — Cuidados pré e pós-operatórios 
( K . C l a r k ) ; 4 — A anestesia em cirurgia intracraniana ( L . W i l k i n s o n ) ; 5 — Neu­
rocirurgia transfenoidal ( J . H a r d y e J . L . V e z i n a ) ; 6 — Sistemática operatória 
nos tumores da base do crânio ( W . E . H i t se lbe rge r e W . F . H o u s e ) ; 7 — Tumores 
da região para-selar ( L . I . M a l i s ) ; 8 — Bases biológicas da terapêutica dos tu­
mores cerebrais malignos ( W . M . Kidch , J . J . van Buskirk, D . W . Schultz e K . 
T a b u c h i ) ; 9 — Princípios farmacológicos da quimioterapia dos tumores cerebrais 
( V . A . L e v i n ) ; 10 — Quimioterapia dos tumores cerebrais ( C . B . W i l s o n ) . Do i s 
excelentes a r t igos cuidam das defesas orgânicas contra os tumores cerebrais, assunto 
que os neurologis tas e neurocirurgiões d e v e m sempre ter presente ao espír i to quan­
do med ica rem seus pacientes; 1 — Depressão imunológica nos gliomas cerebrais ( H . 
F. Young , R . Sakalas e A . M . K a p l a n ) ; 2 — Imunoterapia dos gliomas ( A . K . 
O m m a y a ) . 

Dois a r t igos estão um tanto deslocados em re lação ao t í tu lo do l i v r o pois cu idam 
de processos que acome tem o sistema nervoso per i fér ico. E m u m deles — Diagnós­
tico diferencial das neuropatias associadas com cânceres ( P . J . Dyck e J . M . K i e l y ) 
os autores ana l i sam vár ias concomitâncias correntes em cl ínica nas quais processos 
neuropát icos de diversa natureza se associam a cânceres de consti tuição va r i ada 
e com local izações em diferentes setores do organ ismo. N o segundo — Efeitos re­
motos dos cânceres focais sobre o sistema neuromuscular ( W . K i n g Enge l e V a l e r i e 
A s k a n a s ) , os autores in ic iam por uma concei tuacão i r r e levan te pois, embora ado tem 
a expressão desordens neuromusculares, se mos t ram contrár ios ao uso do t e rmo 
neuromiopatia. Este t rabalho é bom e t e m conteúdo bastante út i l do ponto de v is ta 



prát ico, embora certas comparações tenham a l g o de fantasioso, como seja, por 
exemplo , a que f igura em um esquema no qual a a t rof ia muscular que ocorre 
e m pacientes cancerosos pode ser considerada como devida a um "mecanismo már ­
tir" ( s i c ) para o suprimento de nutrientes para os tecidos cancerosos ou normais, 
ou poderia ser um "assassinado e não benéf ico e fe i to Sparafuci le" (sic), exp l icando 
os autores, depois, e m nota de rodapé, que Sparafuci le é o nome do assassino 
profissional que, na ópera R i g o l e t t o , inadver t idamente ma t a a f i lha do protagonis ta . 
Com essas e outras denominações e comparações os le i tores te rão dif iculdade e m 
compreender o que os autores querem dizer. Poder í amos acrescentar que j u l g a m o s 
pouco c ient í f ico incluir, nas referências f inais deste a r t igo , uma c i tação de um tra­
balho de um dos autores (Cit. 3O. Engel, W. K.: Unpublished observations), pois 
se é er rado incluir comunicações pessoais e t rabalhos não publicados de outros auto­
res, com mui to maior razão é indevida a inclusão de observações não publicadas 
pelo próprio autor e que só podem ser compulsadas e m seus arquivos part iculares. 

O . L A N G E 

A T L A S O F E L E C T R O E N C E P H A L O G R A P H Y I N C O M A A N D C E R E B R A L D E A T H . 
D O N A L D R . B E N N E T T , J O H N R . H U G H E S , J U L I U S K O R E I N , J E R O M E K . M E R L I S e C A R Y 

S U T E R , compi ladores e editores. U m v o l u m e encadernado (38,5x31) com 244 pá­
ginas e 210 i lustrações. R a v e n Press Publishers, N e w Y o r k , 1976. 

Este at las con têm documentos e le t rencefa lográf icos selecionados do mater ia l 
acumulado no Co l l abo ra t ive Study of Cerebra l Death , p r o m o v i d o pe lo N a t i o n a l Ins­
t i tute of N e u r o l o g i c a l Diseases and Stroke (Bethesda, U . S . A . ) , p ro je tado por 17 
especialistas sob o comando de A . Ear l W a l k e r e executado, entre 1971 e 1973, 
em 9 insti tuições nor te-amer icanas de a l t o gabar i to . Nesse t raba lho fo ram exa­
minados 503 pacientes que reun iam três condições básicas pré-estabelecidas — 1 ) 
idade ac ima de u m ano; 2 ) nenhuma resposta a exc i t ações ex te rnas de qualquer 
natureza; 3 ) parada to ta l da respi ração espontânea por 15 minutos no mín imo — 
e feitos 2.256 e le t rencefa logramas , a lguns com longas horas de duração. Os edi­
tores do at las a g o r a apresentado se lec ionaram casos que me lho r i lus t ram a impor­
tância e as l imi tações do E E G nestas circunstâncias. A s s i m del ineado, o l i v r o não 
pretende ser u m t ra tado sobre os comas, não sendo discutidas as va r i ações t ipológicas 
e as e t io log ias dos comas com seus sinais cl ínicos específicos, nem os testes usados 
para a ve r i f i cação da c i rculação sanguínea e do me tabo l i smo cerebral . T u d o se l i ­
mi ta à comprovação da m o r t e cerebra l — def in i t iva ou t ransi tór ia — sendo am­
p lamente i lustradas as causas que podem induzir a e r ro na in terpre tação dos tra¬ 
calos e le t rencefa lográf icos . 

O mater ia l expos i t ivo foi d iv id ido e m 6 capítulos. N o pr imeiro , os editores 
concei tuam o que é designado como m o r t e cerebral e e x p õ e m os cri tér ios adotados 
na seleção do mater ia l e na sequência da exposição, chamando desde l o g o a a tenção 
para o f a to de que o silêncio e l e t r ence fa log rá f i co n e m sempre s ignif ica a mor te 
do cérebro. N o segundo capí tu lo são apresentados os cr i tér ios e os cuidados técni­
cos e x i g í v e i s para a f i rmar a exis tência rea l de si lêncio e le t rocerebra l . N o capí tulo 
seguinte, de grande v a l o r para os que se enca r r egam da fe i tura dos traçados, são 
indicados detalhes técnicos e os princípios gerais para a obtenção de regis t ro EEGs 
dignos de inteira confiança. N o capí tu lo 4, complementando o anterior , são re la­
cionadas as causas dos numerosos ar tefa tos que podem ocorrer , sendo indicados 
minuciosamente os recursos para sua e l iminação . N o capí tu lo 5 — Significação do 
silêncio eletrocerebral — são apresentados casos bastante i lus t ra t ivos nos quais, 
median te exames seriados, foi possível demonstrar a passagem do t raçado E E G 
para o estado de si lêncio e le t rocerebra l e, v ice-versa , o re torno da a t iv idade e lé t r ica 
cerebral após p ro longado per íodo de si lêncio. N o ú l t imo capi tu lo são expostos, 
em sequência, t raçados obtidos em vá r ios tipos de comas, r evers íve i s ou i r revers íveis . 
Os casos apresentados nestes dois úl t imos capítulos fo ram selecionados para capa­
c i tar os lei tores a aprec ia r me lhor as dif iculdades e m cor re lac ionar os achados 
e le t rencefa lográf icos com os dados clínicos para a fo rmulação do prognóst ico . 

<"l T iv/w 



G A B A I N N E R V O U S S Y S T E M F U N C T I O N . E U G E N E R O B E R T S , T H O M A S N . C H A S E e 

D O N A L D B. T O W E R , ed i tores . U m v o l u m e encadernado (16x24,5) c o m 554 páginas , 
77 tabelas e 156 f iguras . V o l u m e n° 5 da K r o c Foundat ion Ser ies . R a v e n 
Press Publishers, N e w York , 1975. 

H á pouco mais de 30 anos apareceram as pr imei ras publicações sobre o ác ido 
gama-aminobu t í r i co ( G A B A ) e suas t ransformações metaból icas , mas as contr ibui­
ções sobre o papel desta substância na economia an imal só começa ram a aparecer 
depois de t rabalhos f is io lógicos most rando seus efeitos, p redominantemente inibido­
res, sobre grande número de sistemas biológicos de comunicação neuronal . E m 1959 
foi p romov ido um simpósio in ternacional do qual resultou a publ icação de um l i v r o 
básico (Ácido gama-aminobutírico e fenômenos de inibição no sistema nervoso — 
E u g e n e Rober t s e col., editores. P e r g a m o n Press, O x f o r d ) que reuniu t rabalhos 
e laborados em laboratór ios de neuroquímica, de neurof is iologia e de f a rmaco log ia 
dedicados a estudos sobre a síntese e a degradação do G A B A e de sua dis tr ibuição 
e ação no sistema nervoso. A par t i r de então novas e importantes aquisições 
fei tas g raças ao apuro das técnicas neurof is iológicas e imunoci toquímicas pe rmi t i r am 
esclarecer melhor o conhecimento da potencia l idade e do modo de ação desta 
substância, cujos mér i tos e indispensabil idade no sistema nervoso saem, paulat ina­
men te mas de modo seguro, do ter reno das hipóteses para se a l inhar entre aquelas 
j á amplamen te estudadas no âmbi to da mecânica neuronal. 

O l i v r o presentemente editado, com 37 contr ibuições cuidadosamente selecio­
nadas nos terrenos da fa rmaco log ia , da e le t rof is io logia , da bioquímica, da micros¬ 
copia e le t rônica e da química u l t ramicroanal í t ica , dá conta das mais recentes aqui­
sições no tocante ao G A B A , desde sua síntese e purif icação até sua degradação , 
c o m par t icular ênfase em sua distr ibuição e a t iv idade no sistema nervoso. De a l to 
interesse para os neurologis tas são os t rabalhos de Massao I t o (Ação dos neurônios 

GABA nas funções do sistema nervoso central), de D . B . T o w e r (GABA e crises 

epilépticas: correlações clinicas no homem), de O. Hornyk iewic s e col. (O sistema 

GABA nas funções dos núcleos basais e na doença de Parkinson), de P . L . M a c G e e r 
e E . G . MacGeer (O sistema GABA nas funções dos gânglios basais e na moléstia 

de Huntington), de T . N . Chase e J. R . W a l t e r s (Abordagem farmacológica da 

função sináptica do GABA no homem). D e subido va lo r são a Introdução e a com¬ 
presensiva síntese final, ambas de autor ia de Eugene Roberts , o descobridor do 
G A B A . N a síntese f inal (A desinibição como um princípio da organização do sis­

tema nervoso e o papel do sistema GABA. Aplicações ao estudo das desordens neu­

rológicas e psiquiátricas) o autor, com base em la rga exper iência pessoal e usando 
a rgumen tação que lembra, muta t i s mutandis, as geniais concepções de Hugh l ings 
Jackson sobre a subordinação e h ie ra rqu ização dos sistemas motores e m Neuro log i a , 
a o mesmo tempo em que del ineia as j á apuradas propriedades do G A B A na trans­
missão dos impulsos nervosos nos estados normais e patológicos , mostra a necessi­
dade de novas abordagens para o desl indamento comple to da ação do impor tan te 
s is tema G A B A . 

O . L A N G E 

B R A I N H Y P O X I A . P A I N . H . P E N Z H O L Z , M . B R O C K , J . H A M E R , M . K L I N G E R e O. 

S P O E R R I , editores. U m v o l u m e (16,5x24) com 460 páginas, 110 tabelas e 160 
f iguras . V o l u m e n° 3 da série A d v a n c e s in Neurosu rge ry . Springer V e r l a g , 
B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w York , 1976. 

Este l iv ro contêm os t rabalhos apresentados à 26ª Reun ião Anua l da Sociedade 
A l e m ã de Neuroc i rurg ia , real izada em Heide lberg , entre 1 e 3 de maio de 1975, 
sendo o mate r ia l subdividido em 3 capítulos de acordo com o temár io gera l do 
c e r t a m e : H i p ó x i a ; F i s iopa to log ia da dor; comunicações l ivres . Os 19 trabalhos do 
p r ime i ro capítulo, a par t i r de exce len te t raba lho de J . C e r v o s - N a v a r r o e F. M a t a ¬ 
kas (Neuropatologia da hipóxia cerebral), abordam aspectos f is iopatológicos e bio­
químicos da fal ta de ox igenação do cérebro, local ou difusa, e suas consequências 



diretas a t ivando focos epi leptógenos cort icais e p rovocando a l terações da barreira 
hemato-encefá l ica , sendo sal ientada a impor tância da dosagem de ele t rol i tos e da 
de terminação do equi l íbr io ácido-básico no l íquido cefa lor raqueano e m tais condi­
ções de h ipóx ia cerebral . De ap l i cação prá t ica imedia ta são os t rabalhos de T h . 
W . L a n g f i t t (Aspectos clínicos da. hipóxia cerebral), de A . Hadj id imas e coi. (Re­
cuperação da auto-regulação vaso-motora nos tumores cerebrais), de R. Roquefeu i l 
e col . (Comportamento metabólico cerebral em relação à oxigenação nos estados 
de coma durante a fase neurocirúrgica aguda), de M . Brock e col. (Influência das 
vias de reapsorção do LGR na capacitância intracraniana), de H . Herrschaf t e col. 
(Influências de diversos anestésicos sobre o fluxo sanguíneo cerebral), de J. K r e n n 
e col. (Valor do uso de aparelho respirador no tratamento de traumatismos cere­
brais severos). 

O segundo capítulo, compreendendo 26 contribuições, é iniciado por exce len te 
mise-au-point de R. Hassler (Interações centrais dos sistemas rápidos e lentos de 

condução da dor), sendo cont inuado com trabalhos at inentes ao t ra tamento cirúr­
g ico dos quadros dolorosos não a l t e ráve i s pela terapêut ica médica ( r iosotomias poste­
riores, cordotomias ântero- laterais , cordotomias percutâneas cervicais , es t imulações 
e lé t r icas da medula espinhal, es t imulação t a l âmica in termitente , in tervenções este¬ 
reotá t icas sobre os núcleos ta lâmicos, injeções intratecais de fenol , hipofisectomias 
e m casos de cânceres hormônio-dependentes , r i zo tomias t r igemina l s percutâenas, ter¬ 
mocoagu lação percutânea do g â n g i o de Gasser, secção da ra iz sensi t iva do t r i g ê m e o ) . 
Complementando o t rabalho inicial de R . Hassler, exis te neste capí tu lo um prove l ­
toso estudo f is io lógico de M . Z i m m e r m a n n (Modelos neurofisiológicos para a com­

preensão da nocicepção e dos mecanismos das dores). 

O terce i ro capí tu lo é consti tuído de 18 comunicações l iv res versando sobre 
assuntos mui to díspares l igados à pa to log ia encéfalo-medular , desde a epilepsia 
gelás t ica nos tumores da r eg i ão h ipo ta lâmica e o prognós t ico dos t raumat ismos 
medulares a té a análise das complicações da a tuação c i rúrg ica sobre a medula 
espinhal e o estudo de a lgumas local izações at ípicas da paqu imening i te ce rv ica l 
hipertrófica, com escalas por t rabalhos defendendo pontos de vis ta pessoais quanto 
à escolha e u t i l ização de métodos para diagnóst ico . 

O . L A N G E 

C L I N I C A L P H A R M A C A L O G Y O F A N T I - E P I L E P T I C D R U G S . H . S C H N E I D E R , D . 
J A N Z , C. G A R D N E R - T H O R P E , H . M E I N A R D I e A . L . S. S H E R W I N , editores. U m v o l u m e 

encadernado (16,5x24,5) com 370 páginas, 89 tabelas e 129 f iguras Springer 
V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1976. 

Este l i v r o contêm 38 t rabalhos apresentados em simpósio internacional , rea­
l izado e m Bethe l ( A l e m a n h a ) em maio de 1974, para debater problemas referentes 
à f a rmaco log ia cl ínica dos medicamentos ant i-epi lét icos. Comparece ram a essa reu­
nião 29 especialistas que apresentaram val iosas contr ibuições que v i e r a m comple­
men ta r aquisições re la tadas em reunião anter ior do mesmo tipo, rea l izada e m abri l 
de 1972 em N o o r d w i j k e r o u t ( H o l a n d a ) , na qual foram estabelecidos os métodos 
mais indicados para a de te rminação qua l i t a t iva e quan t i t a t iva das drogas anti-epi¬ 
lét icas nos vár ios fluidos e tecidos do corpo anomal . A part i r desta base de m e t ó ­
dica anal í t ica , passaram as drogas ant i -epi lé t icas a serem estudadas sob o aspecto 
f a rmaco lóg i co — tempos de v ida úteis, distr ibuição, b io t ransformação, capacidade 
de l igações com proteínas do organ ismo animal , in teração com outras medicações, 
e l iminação — agora apresentadas em cor re lação com a fenomenolog ia epi lét ica. 
Assim, as duas reuniões ac ima mencionadas se comple t a r am em extensão e pro­
fundidade; nova reunião para dar sequência a estes estudos foi rea l izada em Exe te r 
( I n g l a t e r r a ) , e m agos to de 1976. 

Ass im o l i v ro agora publ icado tem subido va lo r pois, a l ém de entrosar pesquisas 
laborator ia is e exper imenta i s com fatos assinalados na pato logia , fornece impor­
tantes elementos para a rac iona l ização da terapêut ica ant i -epi lé t ica . De grande 



alcance prá t ico são as demonstrações de que as dosagens fei tas e m tecido cerebral , 
obt ido e m estudos exper imenta i s ou por ocasião de est irpações fei tas median te neu­
roci rurgia , se e q u i v a l e m com as dosagens fe i tas no plasma sanguíneo e no l íquido 
cefa lor raqueano, o que abre novas sendas para serem apl icadas e m L i q u o r o l o g i a . 
O ma te r i a l incluído neste l i v r o foi disposto e m 5 capí tu los : 1 — Farmacocinética; 

2 — Farmacologia; 3 — Distribuição, absorção e eliminação; 4 — Controles de 

qualidade e estandartização; 5 — Metodologia da determinação das drogas an¬ 

ti-epiléticas nos tecidos e fluidos orgânicos. A inclusão das discussões provocadas 
entre os simposiastas, sa l ientando as van tagens e inconvenientes de ta l ou qua l 
metódica ou as convergênc ias e desacordos quanto à in terpre tação dos resultados, 
dá ma io r impor tânc ia a este l i v ro que, difundindo resultados obtidos median te o 
emprego de métodos sofisticados de análise, somente possíveis e m labora tór ios mui to 
bem dotados e b e m equipados, pode ser considerado como sólida base não só para 
efei tos imedia tos inerentes à cl ínica como para a aber tura de novas frentes de 
estudo v isando a d iminuir a s in tomato log ia e a f requência das manifes tações epi lé¬ 
ticas. O l i v r o é complementado com precioso dic ionár io das drogas ut i l izadas, no 
passado e no presente, desde os brometos a té as mais recentes aquisições no âmbi to 
da terapêut ica ant i -epi lé t ica . B e m o rgan izado e extenso índice f inal fac i l i ta as 
consultas para esc larec imento de pormenores de apl icação imediata . 

O. L A N G E 

R E C E N T A D V A N C E S I N M Y O L O G Y . W . G . B R A D L E Y , D . G A R D N E R - M E D W I N e J. N . 
W A L T O N , edi tores. U m v o l u m e encadernado (17x25) com 578 páginas, 112 tabelas 
e 286 f igu ras . Exce rp t a Medica , A m s t e r d a m , 1975. 

Es te v o l u m e con têm uma seleção de t rabalhos apresentados ao 3° Congresso 

In te rnac iona l sobre Doenças Musculares, r ea l i zado e m N e w c a s t l e upon T y n e entre 

15 e 21 de se tembro de 1974, no qua l f o r a m acei tos 409 t rabalhos ao todo, sendo 

200 aprovados para apresentação verba l , 117 apresentados sob fo rma de exposição 

de diaposi t ivos e gráf icos e 92 apresentados apenas pe lo t í tu lo por con te rem assun­

tos j á resolv idos ; os resumos de todos os t rabalhos acei tos j á fo ram publicados 

sob fo rma de proceedings por Exce rp ta Med ica no In te rnac iona l Congress Series 

n° 334. Estes dados numéricos, ao mesmo passo em que mos t ram o sucesso, d igamos 

apenas quan t i t a t ivo do cer tame, demons t ram o r igoroso cr i té r io se le t ivo adotado 

pelos edi tores do l i v r o aqui mencionado, publicando, in extenso, apenas 65 dos 

t rabalhos acei tos pela comissão o rgan izadora do congresso. O mate r i a l publicado 

foi d iv id ido e m 6 capí tu los : 1 — Interações funcionais e tróficas entre nervos 

e músculos e hipótese neural da etiologia da distrofia muscular, contendo 17 tra­

balhos e t e rminando por ampla discussão sobre o funcionamento da unidade m o ­

tora e sobre a e t io log ia da distrofia muscular de Duchenne; 2 — Transporte 

axonal, t e rminado por uma discussão en t re os autores cujos 6 t rabalhos fo ram 

admit idos para exposição in tegra l ; 3 — Bioquímica e histoquímica, com 11 tra­

balhos de observações labora tor ia is e exper imenta i s ; 4 — Miogênese, miosites e mo­

delos animais das doenças musculares humanas (13 t r a b a l h o s ) ; 5 — Miotonia hu­

mana e experimental (5 t r a b a l h o s ) ; 6 — Estudos clínicos nas distrofias musculares, 

na miastenia grave e nas atrofias musculares espinhais (13 t r aba lhos ) , com ampla 

discussão sobre a distrofia muscular de Duchenne. 

A simples enumeração dos itens incluídos neste l i v r o mos t ra o v a l o r do conteúdo. 
O r i go r c ient í f ico na seleção do ma te r i a l publ icado ev i tou a edição de um l i v r o 
maçan te pela pro l ix idade , mui to extenso e de le i tura cansat iva. Seguindo normas 
r ígidas , os editores, na tu ra lmente depois de t raba lho exaus t ivo , puderam oferecer 
aos mio log is tas e aos neurologis tas e m gera l , dados que a tua l i zam conhecimentos 
de g rande a lcance porque abrem novas sendas para pesquisas labora tor ia is e e x ­
perimentais , ao m e s m o t empo e m que o fe recem perspect ivas novas e mais seguras 
para o d iagnóst ico e t r a tamento . Sob certos aspectos este l i v r o complementa 
e ra t i f ica , ou re t i f ica , concei tos expostos e m l i v r o anter ior (P roceed ings of the Se¬ 



cond In te rna t iona l Congress on Muscle Diseases — Per th , Aus t ra l ia , 22-26 de no­
v e m b r o de 1971), Basic Research and Clinical Studies in Myology, publicado pela 
mesma edi tora . A m b o s se c o m p l e t a m fornecendo g rande cópia de conhecimentos, 
sendo o l i v r o publ icado e m 1975 de cará te r mais c ient í f ico para r ea l ce da M i o l o g i a 
que j á t e m foros de cidadania entre as subespecial izações da Neu ro log i a . 

O. L A N G E 

C L I N I C A L N E U R O P H A R M A C O L O G Y . H A R O L D L . K L A W A N S , edi tor . U m v o l u m e en­
cadernado (16x24) com 225 páginas , 13 tabelas e 34 f iguras . V o l u m e 1 de uma 
nova série de l iv ros versando sobre N e u r o f a r m a c o l o g i a . R a v e n Press Publishers, 
N e w Y o r k , 1976. 

Este l i v r o o p r imei ro de uma série que anal isará aspectos detalhados da far­
maco log i a de diversos conjuntos s intomáticos no campo da N e u r o l o g i a ( t remores , 
desordens do sono, i squemia cerebral , esclerose múl t ip la , depressão, miotonia, par­
kinsonismo, epilepsia, m i a s t e n i a ) , reúne revisões e a tua l izações fei tas por diferentes 
autores sobre vár ias entidades nosológicas e síndromes bastante encontradiças na 
cl ínica neurológica . E m seus 9 capí tulos poderão ser estudados: 1 — A farmoco¬ 

logia da esquizofrenia; 2 — A farmacologia das discinesias tardias provocadas por 

medicamentos; 3 — A utilização da fisostigmina em Neurologia e em Psiquiatria; 

4 — A farmacologia dos tiques múltiplos e crônicos; 5 — A vitamina B6 na pato¬ 

gênese e tratamento de afecções do sistema nervoso; 6 — A farmacologia da es¬ 

pasticidade; 7 — A farmacologia da hipertensão intracraniana; 8 — A n t i c o n v u l s i ¬ 

vantes e quadros doloross; 9 — Bases bioquímicas da enxaqueca. 

Embora não haja seqüência lóg ica ent re os vá r ios capítulos, o que é expl icado 

pelo f a to dos autores solici tados não t e rem en t regado suas contr ibuições e m tempo 

hábil para melhor coordenação edi tor ia l , e embora em alguns deles os autores 

não tenham de l imi tado bem seu campo de exposição invad indo setores não referidos 

nos respect ivos t í tulos, o va lo r deste l i v r o para as necessidades da prá t ica neuro-psi¬ 

quiá t r ica d iár ia é rea lçado porque ele reúne dados clínicos à neurof is iologia e à 

f a rmac o l og i a básica escoimada de deta lhes e m profundidade ( f a r m a c o l o g i a c l í n i c a ) , 

v isando à difusão das mais recentes aquisições u t i l i záve is no t r a t amen to de var iadas 

ent idades ou quadros s intomáticos. Cuidados especiais m e r e c e r a m os efei tos ia t ro¬ 

gênicos de a lgumas drogas amp lamen te usadas e m terapêut ica neuro-psiquiátr ica. 

O. L A N G E 

B L O O D - B R A I N B A R R I E R I N P H Y S I O L O G Y A N D M E D I C I N E . S T A N L E Y I . R A P O ¬ 
P O R T . U m v o l u m e encadernado (16x24) com 316 páginas, 49 tabelas e 99 f i ­
guras. R a v e n Press Publishers, N e w Y o r k , 1976. 

A barre i ra hemato-encefá l ica t em sido estudada f r agmen ta r i amen te em v i r tude 
de sua na tureza complexa e por ser consti tuída de diferentes estruturas. N a ú l t ima 
década, g raças a novas metódicas e a pacientes pesquisas de labora tór io , esta bar­
reira, de capi ta l impor tânc ia para a v ida animal , v e m adquir indo foros de um 
sistema unif icado de g rande interesse cl ínico e para fins de inves t igações expe­
r imenta is e labora tor ia is . A l i te ra tura médica regis t ra grande messe de va l iosas 
contr ibuições e m abordagens múl t ip las e var iadas . O l i v r o que agora anal isamos 
representa o esforço de um neurof is iologis ta de e l e v a d o concei to internacional no 
sentido de a tua l i za r conhecimentos sobre os e lementos que const i tuem a barre i ra 
hemato-encefá l ica , anal isando o compor t amen to funcional das vá r i a s estruturas ex is ­
tentes no sistema nervoso prepostas ao me tabo l i smo e à defesa do parênquima. 
Sendo e laborado e r ed ig ido por uma única pessoa este l i v r o tem a grande v i r tude 
de impr imir , no espíri to do lei tor , o senso de unidade indispensável para a com­
preensão do funcionamento do conjunto. 



O mate r ia l foi distr ibuído e m 7 capí tulos : 1 — Estrutura das células e tecidos; 

2 — Mecanismos de transporte para dentro ou para fora das células e tecidos; 3 — 

Locais e funções da barreira hemato-encefálica; 4 — Permeabilidades e proprie­

dades osmóticas da barreira; 5 — Alterações patológicas da barreira; 6 — Re­

gulação da entrada de drogas no sistema nervoso; 7 — Transporte de hidratos 

de carbono, de aminoácidos e de outras substâncias através da barreira. Como 

adendo e por serem idênticas as propriedades, foi incluído, e m capí tu lo final, m i ­

nucioso estudo das barreiras que r e g u l a m o metabol i smo ocular (Locais e funções 

das barreiras hemato-aquosa e hemato-vítrea do globo ocular). E m todos os 

capítulos o autor segue conduta expos i t iva r egu la r : in ic ia lmente faz um resumo 

do assunto a ser t ra tado, preparando o lei tor para o conteúdo to ta l ; depois de uma 

in t rodução que expõe eng lobadamente o assunto a ser versado e as razões de seu 

desdobramento, seguem-se, e m vár ios subtítulos, detalhes técnicos e ampla rev i são 

baseada na l i tera tura e em dados obtidos em del icadas e bem organizadas pesquisas 

pessoais. Assim, o l i v r o con têm ensinamentos val iosos tanto para neurologis tas 

clínicos e para cul tores de ciências afins, como para cientistas que se dedicam 

ao estudo dos var iados aspectos da barreira hemato-encefá l ica , abrindo perspect ivas 

para novas abordagens . B e m organ izado índice f inal e extensa lista de referências 

ocupando 40 páginas, comple t am este v o l u m e de grande va l idade prát ica e científ ica. 

O . L A N G E 

E F F E C T S O F N O I S E O N H E A R I N G . D O N A L D H E N D E R S O N , R O G E R P. H A M E R N I K , 

D A R S H A N S. D O S A N J H e J O H N H . M I L L S , editores. U m v o l u m e encadernado 

16x24) com 565 páginas, 25 tabelas e 208 figuras. R a v e n Press Publishers, 
N e w Y o r k , 1976. 

O t í tulo deste l i v r o o indica como sendo mais útil para os otologis tas e para 

autoridades e insti tuições encar regadas de remediar e preveni r as consequências 

funestas dos barulhos ambienta is sobre o sistema audi t ivo . Entre tanto , as reper­

cussões dos barulhos excessivos sobre a a t iv idade do sistema nervoso central são 

amplamente conhecidas, just i f icando o interesse imedia to dos neurologis tas e dos 

psiquiatras para os problemas nele expostos e para as soluções apontadas. N a 

real idade, pesquisas exper imenta i s most ram, cada v e z mais, que os efei tos da po­

luição sonora são por demais complexos e que sua resolução e x i g e a par t ic ipação 

de cul tores de diversas disciplinas médicas, a l ém de industriais, comerciantes e de 

personalidades com atr ibuições leg is la t ivas . Es te l i v r o contêm trabalhos apresentados 

e m simpósio o rgan izado pelo N a t i o n a l Ins t i tu te for Occupat ional Safety and Hea l th , 

r ea l i zado em Cazanov ia ( N e w Y o r k ) em 1975, no qual 40 peri tos — anatomistas , 

fisiologistas, audiologistas , epidemiologis tas , bioquímicos, o tor r ino la r ingologis tas e neu­

rologis tas — apresentaram resultados de sua própria exper iência no campo dos 

efei tos dos barulhos sobre a audição. Os 30 trabalhos que in t eg ram este l i v ro 

fo ram dispostos e m sequência bem elaborada e bem conduzida, sendo distribuídos 

em 6 par tes : 1 — Perspectivas dos problemas induzidos pela poluição sonora sobre 

a audição; 2 — Anátomo-histologia e bioquímica coclear; 3 — Características me­

cânicas e eletrofisiológicas do aparelho auditivo; 4 — Estudos experimentais das 

perdas de audição induzidas por barulhos intensos e repetidos; 5 — Estudos epi¬ 

demiológicos e analíticos das perdas de audição determinadas pela poluição sonora; 

6 — Aspectos médicos, científicos e médico-legais para estabelecer critérios de ava­

liação dos riscos à expos ição sonora. 

Este l i v ro , interessando a vá r i as disciplinas médicas e incluindo considerações 

médico- lega is e p reven t ivas , contendo ampla documentação sobre os males de te rmi­

nados pelos barulhos excessivos sobre a audição, está fadado a grande sucesso pela 

ampl i tude do seu campo de ut i l idade. P e n a é que, ao lado dos estudos sobre 

a polu ição sonora produzida pelos barulhos de trens, de metrôs, de au tomóve i s e de 

aviões , assim como de maquinismos industriais, nada tenha sido di to sobre os 



malef íc ios da estridência da chamada música pop, cujos efei tos a tuam di re tamente 
sobre o apare lho audi t ivo , sobre o apare lho visual e sobre o funcionmento do próprio 
cérebro, gerando neurastenias quando não verdadei ras neuroses. 

O. L A N G E 

S C I E N C E A N D E P I L E P S Y . N E U R O S C I E N C E G A I N S I N E P I L E P S Y R E S E A R C H . 
J A M E S L . O ' L E A R Y e S I D N E Y G O L D R I N G . U m v o l u m e encadernado (16x24) com 

287 páginas e 78 f iguras . R a v e n Press Publishers, N e w Y o r k , 1976. 

A e v o l u ç ã o dos conhecimentos sobre as epilepsias nas úl t imas décadas ref le te 

bem o que v e m acontecendo com as neurociências a par t i r do f im do século deze­

nove . Ass im como foi com Hugh l ings Jackson e Gowers que as epilepsias come­

ça ram a ser consideradas c ient i f icamente , sendo de ixadas de lado as crenças in­

fundadas e as bruxar ias que as a c o m p a n h a v a m desde a mais r emota ant iguidde, 

assim t a m b é m as neurociências, a começar pelos estudos de neuroanatomia, de neuro¬ 

his to logia e de neurofis iologia , iniciados por Ko l l i cke r , por Du Bois-Reoemond, por 

Golg i , por R a m o n y Cajal e por Sherr ington, passaram a ter bases de real v a l o r 

para o seu progresso. Po r no táve l coincidência houve, e m ambos estes setores, 

no início do século v in te , uma es tagnação na aquisição de conhecimentos, passando 

o estudo das epilepsias e a evo lução das neurociências por uma fase menos bri­

lhante na qual somente t i v e r a m ênfase os t rabalhos de neuro logia clínica, dando 

m a r g e m ao aparec imento de neurologis tas de grande nomeada e de memoráve i s 

descrições de novas entidades neurológicas . N o v o a lento t i v e r a m os estudos sobre 

a epilepsia quando Hans Berger , e m 1929, demonstrou a possibilidade do regis t ro 

dos potenciais e létr icos do cérebro não só d i re tamente como t a m b é m a t ravés do 

crânio e do couro cabeludo; pouco depois, na década de 40, as neurociências t i ve ram 

grande impulso com o adven to da microscopia e le t rônica e de inovações tecnoló­

gicas que comple ta ram ou mesmo revo luc iona ram os conhecimentos a té então adqui­

ridos, impondo subdivisões que dia a dia demonst ram sua ma io r ut i l idade. Assim, 

a evo lução dos conhecimentos sobre as epilepsias corre em para le lo com a evo lução 

e progresso das neurociências e m gera l e, hoje, as epilepsias, a l é m das correlações 

cl ínicas que cont inuam sua marcha progressista, dependem pr imac ia lmen te das ache¬ 

gas fornecidas pela neuranatomia, pela neurofis iologia, pela e le t rof i so logia cl ínica 

e exper imenta l , pela f a rmaco log ia , pela neuroquímica e a té pela neurocirurgia. 

Este é o l e i t -mo t iv deste l i v r o — Ciência e epilepsia. P rove i t o s das neurociências 

nas pesquisas visando às epilepsias — no qual os autores, discorrendo sobre os 

progressos da epi lepto logia , fazem, aparen temente de o i t i va mas na rea l idade fru¬ 

tuosas incursões pelas neurociências, demonstrando grande erudição na feitura de 

excelentes ensaios de história re t rospec t iva e de a tua l ização de conhecimentos cien­

tíficos. N o s três pr imeiros capítulos os autores exp l i cam o que são as epilepsias 

do ponto de vis ta científ ico, expõem alguns casos que melhor ca rac te r i zam as formas 

s in tomatológicas de epilepsia, apresentam uma classif icação dos quadros epi lépt icos 

suficiente para as necessidades da cl ínica diár ia e t raçam, e m magis t ra l reporta­

gem, a evo lução his tór ica das epilepsias desde os tempos mais remotos a té fins 

do século p róx imo passado. N o s 14 capí tulos seguintes constam assuntos que todos 

os neurologis tas — clínicos e cientistas — lerão com grande p rove i to e sa t i s fação: 

4 ~ Bases neuroanatômicas da epilepsia e doutrina do neurônio; 5 — Da eletrici­

dade animal à eletrofisiologia; 6 — Neurologistas e fisiologistas do século 19; 7 — 

Localizações cerebrais; 8 — Origens da eletrencefalografia; 9 — Progressos da 

eletrencefalografia na América do Norte; 10 — Eletrofisiologia da substância reti­

c u l a r ; 11 — Neuropatologia das epilepsias; 12 — Perspectivas'da epileptologia me­

diante análises estruturais delicadas; 13 — Neurotransmissores; 14 -— Estudos ex­

perimentais nas epilepsias; 15 — Medicamentos anti-epilépticos; 16 — Neurocirurgia 

no tratamento das epilepsias; 17 — Planejamento de pesquisas futuras em epilepto­

logia. Ut i l í ss imo glossár io ocupando 13 páginas , índice de autores e índice remiss ivo 



de assuntos comple t am este pequeno vo lume , de le i tura e x t r e m a m e n t e provei tosa , 
que deve ter l uga r de honra nas bibl iotecas de epi leptologis tas e m ge ra l e, e m 
part icular , de neurologis tas e cultores de ciências afins. 

O. L A N G E 

T H E C E R E B R A L V E S S E L W A L L . J . C E R V Ó S - N A V A R R O , E. B E T Z , F . M A T A K A S e R . 

W U E L L E N W E B E R , editores. U m v o l u m e encadernado (16x14) com 273 páginas, 
12 tabelas e 97 f iguras . R a v e n Press Publishers, N e w York , 1976. 

Os processos que a c o m e t e m as paredes dos vasos cerebrais na v igênc i a de 
pa to log ias infecciosas, neoplásicas ou t raumat izantes e t a m b é m nos acomet imentos 
aná tomo-f i s io lógicos por enve lhec imen to são mui to var iados não somente e m função 
da estrutura p r imar i amen te a fe tada mas t a m b é m em consequência da va r iab i l idade 
da resistência par t icu lar de cada camada das paredes vasculares . Ta i s diferenças 
de compor tamen to jus t i f i cam o fa to de que a té hoje, mesmo com a quant idade 
vul tosa de t rabalhos que t ê m sido publicados, os assuntos referentes às a l te rações 
pr imár ias ou secundárias da tubuladura dos vasos cerebrais ainda apresentam in­
cógni tas que e x i g e m contínuos esforços e frequentes revisões por par te dos neuro¬ 
pa to logis tas e neurofis iologistas . 

Este l i v r o con têm 32 t rabalhos apresentados e m simpósio r ea l i zado e m 1973, 
e m B e r l i m ( A l e m a n h a ) , sobre a pa to log ia da microc i rcu lacão cerebral , sendo todos 
eles re la tos de t rabalhos pessoais de pesquisadores laborando e m insti tuições de 
a l t o gaba r i to c ient í f ico, empregando engenhosas exper imentações e os recursos mais 
modernos e m ma té r i a de técnica e apa re lhagem. T o d o o ma te r i a l foi disposto em 
4 par tes : 1 — Morfologia normal e patológica das paredes dos vasos cerebrais; 2 
— Reações dos vasos cerebrais e resistência vascular às agressões patológicas expe­

rimentais e ao processo do envelhecimento; 3 — Inervação e funcionalidade dos 

vasos cerebrais; 4 — Permeabilidade das paredes dos vasos cerebrais e sua varia­

bilidade em condições experimentais e patológicas. Os editores do l iv ro , assim como 
os o rganizadores do simpósio que lhe deu o r igem, não poder iam pretender esgotar 
os assuntos versados nem apresentar um compêndio sobre a m o r f o l o g i a e a f i s io logia 
dos vasos cerebrais . M a s o que foi apresentado, par t icu la rmente no que t ange às 
ar tér ias e capilares, uma v e z que poucos t rabalhos se r e fe rem ao sistema venoso, 
j á constitui va l i o so mananc ia l para o esc larec imento de problemas e m que a ang io¬ 
arqui te tura cerebra l está envo lv ida . 

O. L A N G E 


